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iinda os impostos 

E m nosso artigo do numero passa 

do demonstrámos que o augmento 

dos impostos não foi justificado pelo 

inicio de qualquer melhoramento qud 

exigisse a creação de alguma verba 

extraordinária. 

Para alguma coisa que se fez ou que 

seprometteu fazer, a Câmara lançou 

mão de empréstimos e hypothecou 

immoveis de sua propriedade. 

Mais tarde discutiremos a illegali-

dade dessa transacção. 

Para o mercado, por exemplo, a 

municipalidade contrahiu um emprés

timo de trinta eoito contos de réis e 
liypothecou para os seus credores o 

terreno em que está sendo o mesmo 

construído. 

Já se ve que o augmento dos im
postos não foi feito com o fim de ini
ciar melhoramentos. Pelo contrario, 
depois desse augmento a Câmara tem 

ltetado com sérias difficuldades para 

solver até os mais insignificantes 
compromissos. 

Onde foi todo esse dinheiro ? 
Ninguém poderá responder-nos a 

não serem os pródigos representan

tes do município. 
Estes calam-se porque muito lhes 

convém que a receita e despezas se
jam feitas debaixo do mais rigoroso 

mysterio. 

Tanto é assim que, apezar dos nos

sas mais vehementes protestos, das 

nossas mais justas reclamações, elles 

recusam se pertinazmente a publicar 

os respectivos balancetes trimensaes. 

O povo, possa ou não possa, tem 
que contribuir com avultadas quan

tias para o cofre municipal. 

Seria um lenitivo para esse sacri

fício se o contribuinte pudesse ver a 

applicação dada ao seu dinheiro. 

Mas, assim não entende a edilidade 

ytuana. 

A sua missão é, exclusivamente, 
onerar o povo, augmentar lhe o sa

crifício sem retribuir com o que lhe 

possa trazer um relativo bem estar. 

A prova está na suppressão de es
colas municipaes. 

Do Apotribú, bairro populoso e 

que todos os annos entra para os co
fres com avultada somma de impos
tos, a Câmara supprimiu a única es
cola que lá existia.i 

E' motivo para enérgicos protestos, 
d .is, mesmo que os impostos não 

fossem augmentados, a Câmara não 

podia supprimir escolas, fontes de 

instrucção, para encher, com o di

nheiro que era gasto para a sua ma

nutenção, a barriga dos seus ínnurue-
ros afilhados. 

Voltaremos ao assumj fo. 

NOTAS DO DIA 
O estado anarchico em que an1-

dam os negócios da municipali
dade, está bem merecendo algu
mas referencias da imprensa in
dependente. 

Pode se dizer que todos os ne~ 
gociosda Câmara estilo enfeixados 
nas mãos de u m vereador e que,-
este faz o que bem lhe parece, 
porque os seus collegas pouca im 
portancia ligam aos interesses d 
município. 

Ainda ha pouco nós vimos 
sr. José Corrêa negar ao escrivã 
da policia o pagamento da grat' 
ficação a que elle tem todo d 
reito. 

A Câmara, se quizesse cumprii 
o seu dever e não guíar-se pel 
vontade prepotente do sr. José 
Corrêa, teria tomado u m a provi
dencia sobre o assumpto : ou re
vogava a lei que ordenou aquella 
gratificação, ou mandava pagar 
ao funecionario da policia. 

Entretanto, ella pouco incom-
modou-se com o caso, deixando 
que as suas leis sejam desrespeita
das pelos próprios vereadores. 

Outros negócios da municipa
lidade também andam á matroca-

H a tempos u m conhecido ca
valheiro desta cidade mandou 
construir no cemitério municipal 
u m sarcophago para a família. 

Essas sepulturas custam aos 
particulares cem mil réis cada 
uma, e o jazigo a que estamos nos 
referindo possue três campas. 

São, por conseguinte, trezentos 
mil réis que aquelle cavalheiro 
teria de pagar. 

Até ha bem pouco tempo, po
demos garantir, esse dinheiro não 
havia entrado para os cofres da 
Câmara. 

E' exacto que o zelador do ce
mitério não pôde ceder terrenos 
para sepulturas perpétuas sem 
que a pessoa que a pede apresen
te o recibo do procurador da Câ
mara e pelo qual prove que pagou 
o terreno. 

Mas nc caso que estamos tra
tando, deu-se o seguinte : 

O sr. José Corrêa foi ao cemi
tério e determinou á pessoa inte
ressada, na presença do zelador, 
o terreno onde devia ser construí
do o jazigo. 

Era natural que o administra
dor mais tarde, quando principia
ram as obras, não exigisse o tal 
ecibo,pois indo ao cemitério u m 
vereador que tudo cuida, que é o 
alter ego da municipalidade, aquel 

ajnento já 
tivesse 

d< 

çao que se prose : sào a prova evi~ 
J dente que essa corporação longe de 
inspirar respeito, merece desprezo. 

E m todas as suas illegaes resolu
ções so tem revelado cynismo. 

Assim, já mostramos que o au
gmento de imposto sobre negócios 
de sítios foi reduzido porque nisso era 
interessado o vereador Francisco J. 
de Araújo ; a celebre questão de ve-
hlculos teve como principal interes
sado um vereador \A importante quês 
tão das escolasJ^BcOmo unien so
lução mais U||fl É^tunidade aos 
vereai]üüiSJt**™ B qu; 

O facto da relaxaoTV câmara desuc 
villa não attender as severas recla
mações feitas á sua péssima adminis
tração, não é motivo para deixarmos 
em silencio tudo quanto ella faça. 
Já o dissemos muitas vezes que não 

esperamos nada dessa administração 
Ella não tem coraprehensão de seus 
deveres e nem dignidade para man
ter-se em posição que mereça res
peito e acatamento. E não pode me
recer respeito,'primeiramente porque 
a câmara não foi eleita, foi uma com
binação entre alguns, sem consulta 
ao eleitorado. Expliquemos. 

Haviam dois grupos que disputa
vam a eleição, correndo esta cheia 
de nullidades ; para não haver eleição 
accordaram dar a administração a 
ambos os grupos, três de um e três 
de outro. Assim foi lavrada a acta e 
empossada a desastrada administra
ção que temos. 

A acta foi falsa e nenhum dos ve
readores será capaz de contestar-nos; 
e em segundo lugar porque os actos 
até aqui praticados pela municipali
dade são indignos de uma corpora-

O homem, na grandiosa e ad
mirável harmonia da Universo, 
segue u m a marcha natural: vive 
e passa. 

Dahí, o elo continuo que pren
de os pedaços disjunetos dessa 
grande cadeia que chamamos 
sociedade. 

Emquanto á sombra dos seus 
loiros cercados das ostentações im
passíveis os gloriosos conquista
dores do saber, a mocidade de ho
je, que é O elemento constitutivo 
da sociedade de amanhan, entra 
para a escola: essa instituição su
blime e bemfazeja, que assentan
do sua base no seio infatio-avel 
do povo, levanta seus últimos de

graus no cume dos triumphos 

k 
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mais completos que o espirito hu
mano tem alcançado. 

A escola—o santuário que oc-
culta a ambula de nossas affeiçòes 
mais santas ; o templo onde arde 
o tacho da razão que illustra e 
onde se educa o coração para sen
tir e para amar. 

lllustrar a intelligencia, educar 
o coração, abrir novos horizontes 
ao espitítohumano,— eis os três 
grandes objectos da escola. 

A escola é o templo onde todas 
as nofísas aspirações se resumem 
n u m só ideal de luz, quando a es
sência de nosso pensamento é 
Deus 

Cultivar o espirito, crear na 
intelligencia u m novo mundo 
cheio de primores, libertar o es 
pirito das trevas-- tal é a missão 
(ivunuvlisador:^^^n.strucção. Pa-

capacidade 

te do coração, tampando-o com o tal como foi elaborado, é u m 
desengano; deixa-se saturar o re- attentado a garantida e COUSti^! 
médio, pondo-o nos primeiros dias , tucíOQal autonomia düS muni- '' 
de chuva na água gelada da indiffe- j cj jjog 

Eil-k : rença. 
Este receituario, feito com toda a 

cautella e appiicado a tempo, não 
consta que tenha deixado de produ
zir cxcellente resultado. 

As drogas acham-se na botiea da 
Resolução, na rua da Constância, 
subindo a calçada do Abandono, nu
mero Zero. 
Quando fizemos aquelle appello ao 
sr. vigário quanto á musica execu
tada na Matriz, contávamos certa a 
replica da «Cidade». E justamente 
surgiu ella com aquella referencia á 
S. Francisco. 

Não estranhamos a comparação fei
ta entre as duas igrejas, porque o Ju
cá Thesoura é capaz de achar pare
cido o Gallo com a Cobra. 

Todos nós sabemos que em São 
Francisco realisam-se de vez em 
quando missas eque as pessoas que 
lá vão cantar prestam-se a isso ex
clusivamente por serem devotas. 

T 4ÊÊÊÍ*^ ' i de figura. 
uja men

i
na 
n*a 

Livisa 
í^rada atra vez dos séculos,--só 
por si u m a epopéa sublime • 
Deus, Pátria e Liberdade ! 

JOSÉ GUMERCIKDO. 

^ ' j 

PELA RAMA 
Para quem precisar de curar qual 

quer namoro ainda que seja invete
rado : 

Receita : U m a onça de senso com-
mun com meio prão de jnizo prudên
cia! ; juncta-se-lhe uma onça de pa
ciência, meia libra de resolução e 
um punhado de desgostos. 

Mistura-se tudo e põe-se por es
paço de 24 horas no alambique do 
ecrebro, sob o fogo lento do aborre 
cimento, tondo bem cuidado de não 
ser apanhada pela melancolia. 

Adoça-sc depois com assucar do 
esquécimerto, <• deita-se no recipien-

1 reforma da instrucção 
publica 

* Continuamos a observar 
que, por toda a parte do Esta
do, a impressão é u m a só contra 
o exótico projecto Fontes Jú
nior, reformando a instrucção 
publica paulista. 

Varias câmaras municipaes 
já apresentaram ao Congresso 
os seus justos e fundamentados 
protestos contra tal projeoio 
que,indubitavelrnente\vera cau 
sar inevitáveis prejuízos áqueh 
le ramo de serviço publico, 
'tão b e m organisado entre nós 
'e admirado por nacionaes e 
extrangeiros. 

Trala-se de desorganizar a 
instrucção publica e de dimi
nuir os já exíguos vencimen
tos do prote-sorado publico—a 
«titulo de economias; e, no en
canto, elevam-se os vencimen 
tos da força publica ! 

E' admirável e monumental! 
C o m certeza os serviços pre-

tados pela torça publica são 
de maior importância, interes
sam mais ao Estado, que pre
fere ver a sua soldadesca eu-
thusiasraada do que o seu povo 
instruído e educado ! 

U m a vez convertido e m lei 
) celebre projecto Pontes Ju-
uor, cuja execução achamol-a 
mposstvel,—milhares de crian-
as que hoje freqüentam as 
ossas escolas publicas íicarão 
ivadas dessa luz viv.ficante— 
instrucção. e condemnadas 

ara sempre ás trevas da 
gnorancia. 
Sim porque e m face da pa

vorosa cri..e que nos assober
ba é absolutamente impossível 
os municípios poderem chamar 
a si a manutenção da instruc
ção publica, pus, muitas s&o 
as câmaras municipaes que já 
luclara cora grandes difficulda
des para satisfazerem ás suas 
múltiplas evaiia«las despezas,-
c o m o poderão ninda estabele
cer n-tvas e onerosas verbas 
»ara a instrucção nos seus m u * 

ni ei pios "? ! 
Querer municipalizar o ensi

no entre nos é marchar cega 
mente para a decadência ; é 
u m a verdadeira chimera que 
não deve permanecer no espi 
rito dos nos.sos legisladores. 

Desta forma, é claro que 
cessarão de funecionar muitas 
escolas publica:?, principalmen 
te aquellas que se acham situ
adas e m loc didades pequenas e 
pobres, cujas câmaras tnunici* 
pães não podem concorrer pa
ra a manutenção do etidno 
nellas ministrado. 

Além dos prejuízos causados 
á instrucção e m tae>» localida
des, ainda os respectivos pro* 
íessores, esbulhados dos direi
tos que lhes garante a vitalicie* 
dade, serão obrigados a anda • 
rem de «Herodes para Pdatos» 
á procura de nouas collocações. 

Eis que surge de novo na 
câmara dos deputados o ceie 
bre projecto Fontes Júnior, re 
formador (!) da instrucção pu 
blica pauliáta^ncontestavelmem 
te u m dos mais bellos fl >ròes 
da historia do nosso opulento 
Estado. 

Já no anuo passado, e m cor
respondência inserta no a Esta
do de S- Paulo >>, emittimosa 
nossa modesta e justa opinião 
sobre o celebre projecto que 
então se discutia, mostrando as 
devsvantageas da sua execução 
na pratica, u cuja reproducção 
fazemoí^a a ç o m , solicitando a. 
benevo!:i -.o dos nossos 
feitores e :;:.txn::,\ das câmaras j Desde já pn-veuiosa anarchia 

p >í̂ , o projecto, a balburdia que virá causar o 

celebre projecto que, longe de 
produzir os effeitos «ecouomi • 
cos-financeiroí;» que passaram 
e que passara pelo cérebro do 
seu auetor, será u m a demons
tração cabale evidente da fal
ta de critério dos nossos legisla
dores, salvas algumas excepções 

Para acautelarmos as trisles 

condicções financeiras do nosso 
Estado não é preciso desman 
telar o que elle tem de mais 
precioso -a instrucção publica; 
além de outros meios mais et 
ficazes, estabeleça se u m im
posto sobre vencimentos do 
funcionalismo publico, a come
çar das altas cathegorias, c o m o 
b e m disse o illustre e benemé
rito ex deputado sr.dr. Antônio 
Mercado, u m dos bellos orna 
mentos do Congresso Paulista. 
e a q u e m felicitamos pela at 
titude brilhante e altiva que 
a-sumiu contra o celebre proje
cto e m discussão. 

Nào é reformando a instruc 
ção publica paulista e diminuin
do os vencimentosdos seus func-
cionanos os —professores pu 
blicos, que serão consolidadas 
as finanças precárias do Estado 

E m primeiro logar devem 
cessar as protecções escandalo
sas áafilhadagem, verdadeiros 
üanguesugas do Thesouro. 

Acreditamos que o celebre e 
exótico projecto Fontes Júnior, 
tão brilhante e eloqueutemen 
te combatido na Câmara dos 
deputados, náo mereça a cri
teriosa approvaçáo dos con 
spicuos membros do Senado, 
onde ha vultos eminentes que 
saberão prever as consequeu• 
cias desastrosas que infallívei 
mente soffrerá o Estado. 

Procuremos evitar o raai, 
antes que elle produza os seus 
certos e inevitáveis effeitos des
truidores. 

Procuremos dar maior brilho 
maior realce aos feitos glorio 
-os e sublimes do saudoso e 
inolvidavel paulista dr. Cezario 
Moita, o grande brazileíro que 
tantos serviços prestou á pátria. 

Procuremos cada vez mais 
engrandecer o nosso Estado, 
u m dos mais íuturoso da Re
publica. 

Procuremos cada vez mais 
earaigar e fortalecer a sua bel-
la e invejada posição, dando 
verdadeiras provas deacendra-
do patrottsmo ». 

Foram estas as palavras de 
protesto coutra o celebre pro
jecto «sphacelador da instruo** 
ção publica paulista, e que ago
ra reapparece á discussão no 
Congresso do Estado. 

C o m o de outra vez, nos aca
lenta a esperança de que elle 
soffrerá a reprovação u m a n i m e 
de todos aquelles que sabem 
aquilatar 09 feitos dos grandes 
homens e o progresso do nosso 
Estado; ainda mais que hoje 
estão no p o d e r — h o m e n s c o m o 
os exraos. srs. drs. Jorge Tibi-
riça e Cardozo de Almeida, de 
cujo prestigio e reconhecida 
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influencia, muito tem a espe
rar o nosso opulento Estado. 

Indaiatuba, 10—6-9«-i. 
QALDINO CHAGAS. 

* C r u z e i r o «do Su.1 * 

A 12 de Junho completou o 
seu primeiro anno de luctas o 
« Cruzeiro do Sul », de Sorocaba 

Por esse motivo appareceu 
nos o collega nitidamente im
presso e com excellentes arti
gos de collaboraçào, todos ob* 
jeciivando aquelle facto aus
picioso. 

0 « Cruzeiro » é um jornal 
de combate, muito independen
te, teudo já na sua curta ex;s-
tencia prestado assignalados 
serviços á cidade onde floresce. 

Dirigimos lhe o« nossos pro
firas, concitando-o a não 
esmorecer na gloriosa jornada. 
I u p r o a s õ o s s o b r o a, xrxl 
l a v i e i r a cio P i q u e t o 

orta l i o r e n a 
Carta do nosso collaborador si*. 

professar Bento Lopes Chagas e re
cebida pelo nosso correspondente era 
Indaiatuba : 
— «Recebi a tua carta, cujo laco-

nismo é muito natural em pessoas que 
empregam a sua actividade in totum. 

Aqui me acho bastante satisfeito, 
pois que a nossa villa é u m paraíso. 

Collocada entre colunas e outeiros, 
offerece deslumbrante perspectiva. 

O rio Piquete muito parecido com o 
,T indiahy, em curvas singulares, dá 
u na frescura e encanto originaes á 
povoação. 

O pessoal, dotado em parte de fi
na educação e raro cultivo, é de u m 
trato lhano e franco . 

A' noite, quasí sempre ha reuniões 
familiares no hotel «Palmeiras»,onde 
me acho hospedado» reuniões essas 
onde se acha a fina elite do no?so 
meio, bem como pessoas do Capital 
Federal, que procuram esta região 
pela belleza da Natura e pelo clima 
sem rival. 

Varias fazendas nas cireumvisí-
nhanças, emposiçóes pittorescas, offe-
recem-nos passeio agradabilissiraos. 

A minha escola é n' uma sala ce 
didà pela câmara municipal, com to
dos os utensílios mais indispensáveis. 

Espero que breve possas conhecer 
n nosso Éden, pois será infeliz O 
mortal que cahir no Nirvana sem o 
c mhecer. 

Lembranças a todos. 
D o mano que te estima—Bento. 
Vieira do Piquete, 10-6-904 

— O Cotobatonto* 

Temos recebidos regularmen
te um jornal que cora o titulo 
desta not'cia è publicado em 
S. Paulo, sob a provecta dire-
cção de Oscar Breves. • 

Agradecemos a remessa cper-
mularemos. 

Maria acham se á venda a líOOO o 
pacotinho. 

Agradecemos a remessa que nos 
foi feita. 

Na véspera de S. João, do largo de 
S. Francisco, deve ser solto u m ba 
lãõ monstro, .medindo 20 metros de 
cumprimento por 15 de diâmetro. 

Santo Antônio 
Na aprasivel fazenda «Paraíso», de 

propriedade do sr. Ricardo Pinto de 
Oliveira, realisaram-se na segunda-
feira ultima festas era louvor a Santo 
Antônio. 

A's 0 horas, o revm. padre Lom-
bardi, superior dos jesuítas, resou 
uma missa na capella da fazenda, a 
qual foi muito concorrida por diver
sas famílias e cavalheiros idos desta 
cidade. 

A' 1 hora foi servido aos convi
dados lauto banquete, regado de vi
nhos finíssimos. Os convidados eram 
gentilmente servidos por graciosas 
senhoritas. 

Ao ãessert o padre Lombardi, era 
singella allocução, fez votOJ» pela 
prosperidade dos donos da cala, das 
pessoas presentes e muito especial
mente do menino Antônio Carlos, ne
to do sr. Ricardo Pinto. 

Depois do banquete, a orchestra 
do Grêmio José Mariano, alli repre
sentada pelos seus mais distinetos 
membros, executou diversas polkas, 
valsas, mazurkas, quadrilhas, etc, 
etc, dansando-se alegremente até á 
noite. 

A's 7 horas foi resado o terço, de
pois do que a Orchestra referida fez 
uma manifestação ao sr. Ricardo Pin 
to, saudando-o em nome dos rapaze 
o nosso companheiro Eurico Saldaj 
nha. Convidados os manifestantes 
entrarem tia varanda, o sr. Rica-
delegou áquelle nosso companhe_ 
a incumbência de agradecer a saud 
ção que lhe havia sido feita. 

Foi então distribuída cerveja ei 
profusão. 

A's 8 horas, repletas de famílias t 
das as janellas do sobrado, foi quei 
mado u m fogo de artificio, trabalho1 

do pyrotechnico sr. Sebastião Cyri-
no, que agradou. 

A's9 e meia recomeçaram as dan
ças que prolongaram-se ate cás 11, 
hora essa em que foi dado o signal 
para o enterro dos ossoSj que teve 
grande acompanhamento... 

A' meia noute partiram os convi
dados para a cidade, agradavelmente 
impressionados pela brilhantíssima 
festa, todos captivos do tratamento 
gentil e fidalgo dispensado pelo sr. 
Ricardo Pinto e sua exma. família. 
.Testemunhamos aqui a nossa gra

tidão pelas gentilezas dispensadas ao 
nosso companheiro na explendida e 
deliciosa festa. 

bala cravar-se-lhe no braço esquerdo. 
O aggressor evadia-se e o offen-

dido foi medicado pelo sr. dr. José 
Ignacio. 

O delegado do policia tomou co
nhecimento do facto, abrindo inqué
rito. 

— A Sociedade PhilodramaticaIta
liana realisou domingo um especta-
cülo, levando á scena importante: 
drama «Os dois sargentos». 

O desempenho agradou muito. 
— N a próxima sessão da Câmara 

deverá tomar posse do cargo de ve
reador para o qual foi recentemente 
eleito, na vaga do sr. Trajano Engler 
de Vasconeellos, o nosse distineto 
amigo sr. Evaristo de Góes Pacheco. 

Fallooimontos 

Falleceu no domingo ultimo, 

nesta cidade, a exma. sra. d. Maria 

Nardy, veneranda senhora dotada 

de excedentes dotes de coração. 

Era tia dos srs. dr. Francisco* 

Antônio Nardy e Franklin Bazilio 

de Vasconeellos. 

A' toda a exma. lamilia apre-| 

sentamos pezames sinceros 

—Falleceu segunda-feira, nestaj 

cidade, aoáâ^unAÍÉU^ados e a 

zes ]> 

c 
am 

cento e trinta c quatro mil reis 
l:134$0GO; oito alqoe re de ter
ra*, em matío e campo, por 
frezeptoseoilentaeoüoe oiiocen* 
los rs, 388$800, quarenta mil pés 
de café, entre novos e velhos, 
poncos mais ou menos, tudo mal 
tratado, ludo por doze contos 
noveci ntos e sessenta mil reis 
(' ;,:,j('0s[)iiO)i noventa alqueires. 
pouco mais ou menos, para 
cultura, oceupudos pelos cdo* 
zaus, fudo por quatro contos, 
irezento5* o oitenta e quatro mil 
rtíis(4:374S000,fructos pentlen-
tes, calculados cm cem alqueires, 
todo por duzentos* equarenti 
errezmilreix(243$üO0). As terras 
ria fazenda «San aKliza»,<;unfrorr 
Iam com terras de Manoel Ro* 
tlrigues de Arruda o outros de 
Fehppe Corrêa Leite, de Roque 
José Leme, cem as do silio 
«Barreiro , com terras que fo
ram de Ignacio Pedrozo de 
Barbos e hoje pertencente á 
outros, e José^BIroz i da SiP 

E' este 0 titulo de umas pequeni
nas pastilhas aromaticas, extrema
mente agradáveis, que servem para 
deixar a bocea perfumada. 

A essência nella empregada é ab
solutamente inoffensiva e pode-se 
usar diversas vezes ao dia, dessas 
pastilhas. Na pharmacia do sr. José 

Salto de Itu' 

Falleceu domingo ultimo o inno-
cente Silvestre, filho do sr. Joaquim 
Leite de Sampaio e irmão dó nosso 
presado amigo sr. João Baptista Sam
paio, collector municipal desta villa. 

Pezames. 
—Terça-feira passada o italiano 

José Museo, empregado nas obras da 
Companhia Força e Luz, encontran
do-se com o> aeu companheiro de ser
viço o hespanhol Alexandre Vicen
te, exigiu deste com ameaças o pa
gamento de 3$000, de que lhe era 
devedor. Como Vicente não tivesse 
dinheiro para pagar aquella impor
tância Musco, depois de insultos de 
parte a parte, sacou de u m revólver 
e disparou-o contra Vicente, indo a' 

a 
!oí 
o 
Jn 
rio 
erev? 
Aug !*li 
de novo íi*a7er a"THM*"T pi 
gao de venda e arremataçàò, 
á quem mais (\év e maior Iam 
ce oíferecer, com a abalimen-
ío de dez por cento (10 op),j os 
bens seguintes: Uma caza de 
morada coberta de telhas, cm 
máo estado, por quatrocentos e 
e oitenta eseis mil reis(48G$000); 
um paiol coberto de telhas, em 
mào esíado, porcento e sessenta 
edoismilreís(162$0U0)-,umacaza 
pequena -para administrador, 
por cejito cses^cntaeduismilreis 
1623000. uma estrebaria cobor 
Ia de telhas, em máo eslado, 
por oilenfacummil reis(81$000; 
ires tolhas para café, cobertas 
de telhas, em máo estado, to
das por quatrocentose oitenta e 
seismil reis'(i8fi-&)00; quatorze 
cazas para colonos, todas em 
máo estado, todas por u m conto,' 

de 
ços resumidos. 

Os aniraaes são de bonita? 
cores, especiaes de marcha, e 
podem ser vistos e m quaiquer 
dia.—Galdino Domingues de Mo
raes. 

bomingos Fernandes da Silva 
por seu procurador abaixo .as* 
siguado, prevíne as pessoas que 
lhe compraram terrenos para 
pagar em prestações, o que já 
se acham vencidos os respectN 
vos prazos, que <i não sal
darem seus compromissos den
tro do praso de 10 dias a contar 
da presente data, uzará dos re
cursos legaes para o devido re
cebimento, 

p.p. de D. Fernandes da Silva 
Silvestre Leal Nunes. 



REPUBLICA 

^ÍQUÜ 4ferrea Js». Cmfia 
A melhor água de mesa 

de S. Paulo, analysada e recommendada por notáveis medic 

Encontra-se em todas as casas de molhados 

filll-|ua leridiana,30 
INSTITUTO DODR. JAGUAR/BE 

''\'ÚZJ 

. ANTÔNIO BARROS 
J !; 

Dirigir os oedidos 

Único agente em Itú 

João Antunes de Almeida 
Fesfa do Espirito Santo 
O abaixo assignado, festeiro 

do Díviuo Espirito Santo, para 
.orrentê itfBtakttÉÉ̂ otivo do 

müia, 
a a 

óm 
,es-
10 

jINTURARIAPIOX 

LARGO DO CARMO, 4 
Neste estabelecimento lava se c tingc-se com 

preparados chimcos. 

O proprietário pede ao exmo. povo ytuano 

favorecel-o com sua frê uezia, ficando desde ja 
agradecido c sempre ás ordens de quem precizai 

do seu serviço. 

Ytú, 1.° dc"Abiiirde I9OÍ. 

O PROPRIETÁRIO 

imoni 
• Tinturaria Ytuana 
O abaixo assignado àvizam ao publico desta cidade que 

montou na rua do Commercio n° I61 uma tinturaria par.» 
roupas. 

Tinge-se e lava-se chimicamente roupas de senhoras, 
homens, meninos, etc, etc. 

Serviço perfeito e garantido. 
Havendo falta de uma tinturaria nesta cidade, o abaixo 

assignado julga preencher essa lacuna, fazendo tedo o possível 
para bem servir ao respeilavel publico. 

As roupas lavadas chimicamente ficam quasi novap, evi
denciando as>im a supremacia deste novo processo. 

Ytú, 21 de Janeiro de 1904. 
O proprietário, 

Mônfingelli 

1 

Ss 

•sjf.Q 

m 
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O ADVOGADO 

ir. íulío Maia | 
Acceita causas nesta ou em 

qualquer outra comarca do 
interior e no Tribunal de ygj 
justiça do Estado. 

RESIDÊNCIA —Rua Abolição 
n# 1, Escríptorio: i?ua de 
S* Benlo, n. 23 /sobrado). 

S. PAULO 

ú 

SALÃO DE BARBEIRO 
Vendcse na vdla do Salto 

ura bem montado e afreguesa* 
do Salão de Barbeiro. 
Tratavse com o proprietário. 

Miguel Ariteqaeia 

Está liquidando seu sortimen-
de louças e ferragens ; e poris-o 
convida a seus íreguezes apro
veitar a pechincha peb custo 
salvando o frete ; não sahirào 
esm fazer negocio 

Manoel Maria da S. Paixão. 
Ytü-LargoBnm Jesus n° 1 Yt 

eABRIOLET—vende-se um em 
bom estado, com arreios e um 
bom cavado por preço barato-

Rua da Palma 70,-A. GUSMÃO 

'AHTEIBlTíiísTl f)F MjJK~ 
a 4$G00 õ kilo-Vende-se na 

Sadaria (Slttemã 

O abaixo assignado faz sciente ao respeitável publico desta 
cidade que abriu no dia 1 de Janeiro â ruà do Commercio, 10 a 
acreditada Marmoraria Italiana encarregando-se de qualquer 
obra de mármore, lavagem de túmulos, pedras e tudo o sre* 
viço concernente a esta arte. 

Preço nunca visto, porque as importações são directas da 
Itália. Encarregasse cambem de fazer qualquer obra da acre
ditada pedra Granito que se acha na Villa do Salto, como 
sejam: túmulos, cruzes e qualquer obra para construcção. 

Espera o abaixoassignado merecer a confiança do res-
)eitavel povo ytuano, para o que não poupará esforços em 
bem serviNo, caprichanda nas encommendas que lhe lo-
rem feitas. 

O marmorista, 

OM3ETT1 
Ex- sócio de L. Multi 

i 

flos srs0 fazendeiros 

O abaixo assignafio communi* 
CP aossrs. fazendeiros, que acha 
se a sua disposição para qual. 
quer concerto em vapores e ma* 
chinas de café. 

Quem qnizer utilisar—se do 
sgus serviços, pôde procural-o á 
lua do Commercio n. 98 |sobra 
do ou no sitio do Buraco. 

'GOÜOFRKDO CARNEIRO 

Tinturaria Nacional 

lliasiármodeilaiios 
Nesta tinturaria a vapor faz-

se o serviço com presteza e 
preços módicos. O estabeleci
mento está siíuado á rua do 
Pirahy n. 51 e o proprietário 
espera lá merecer a confiança 
do pnblico. 
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